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Se fosse numa 
empresa, o 
afastamento 
seria natural 
Cledorvino Belini
Presidente da ACMinas

Editorial

No mundo empresarial, algumas situações são tra-
tadas com naturalidade. Se existe uma dúvida so-
bre possível conflito de interesses envolvendo um 
executivo, ele é afastado daquela decisão enquan-
to os fatos são apurados. Não se está dizendo que 
ele é culpado. Está-se preservando a empresa. 

Depois da investigação, se nada for constatado, ele volta 
às suas funções. Se houver responsabilidade, responde 
por ela. É uma prática básica de compliance. E faz sentido. 
Primeiro se protege a instituição. Depois se apuram os fatos. 

Por que deveria ser diferente no setor público? 

As notícias envolvendo o empresário Daniel Vor-
caro e as referências a ministros do Supremo Tri-
bunal Federal trouxeram uma discussão que não 
podemos evitar. Não cabe antecipar julgamen-
to nem transformar suspeita em condenação. To-
dos têm direito à defesa e à presunção de inocência. 

Mas também não podemos fingir que uma dúvida rele-
vante não existe. 

Quando há uma situação que pode gerar conflito de 
interesses, o mais prudente é afastar quem está envolvi-
do nas decisões relacionadas ao caso até que os fatos 
sejam esclarecidos. Isso não é condenação. É cautela. 

É, inclusive, uma forma de proteger o próprio magistrado. 
Se ao final da apuração ficar demonstrado que não hou-
ve qualquer irregularidade, sua posição estará ainda mais 
fortalecida.  A questão não é apenas saber se houve algum 

favorecimento. É saber se existe uma situação que possa 
colocar em dúvida a independência de uma decisão. 

A Justiça precisa ser imparcial. Mas, para funcionar, tam-
bém precisa transmitir essa imparcialidade para quem 
está do outro lado. Temos exemplos no mundo de au-
toridades que preferiram se afastar diante de situações 
que poderiam comprometer a confiança na instituição. 
Nos Estados Unidos, o ministro da Suprema Corte Abe 
Fortas renunciou ao cargo, em 1969, depois que vieram 
a público pagamentos recebidos de uma fundação liga-
da ao financista Louis Wolfson. Fortas negou ter usado 
sua posição para beneficiá-lo. Mesmo assim, entendeu-
-se que a controvérsia havia chegado a um ponto em 
que sua permanência poderia prejudicar a imagem da 
Suprema Corte. Não é preciso concordar com todos 
os detalhes daquele episódio para entender a lógica. 

Às vezes, afastar-se é uma demonstração de res-
peito à instituição. O Brasil precisa recuperar a 
confiança. E isso vale para todos os Poderes. 

Quem vive o dia a dia das empresas sabe o quan-
to a insegurança custa caro. O empresário deixa de 
investir, o investidor adia decisões, o planejamento 
fica mais difícil. Quando as regras não são claras ou 
quando existe dúvida sobre quem decide e com quais 
interesses, o ambiente de negócios perde qualidade. 

Segurança jurídica não é um conceito distante, res-
trito aos tribunais. Ela chega ao balcão da empre-
sa, ao projeto que deixa de ser feito, ao investimento 
que não acontece e ao emprego que não é criado. 
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Por isso, não vejo o afastamento cautelar como uma 
ameaça às instituições. Vejo justamente o contrário. Se 
houver uma dúvida que possa comprometer a confiança 
em uma decisão, é melhor afastar, apurar e esclarecer. 

Se não houver nada, reintegra-se.  Se houver irregulari-
dade, responsabiliza-se. 

O que não podemos fazer é permitir que uma dúvida des-
sa dimensão permaneça sem uma resposta convincente. 

O Supremo Tribunal Federal tem um papel fundamental no 
nosso país. Por isso mesmo, precisa estar acima de qual-
quer suspeita. Seus ministros também ganham quando 
existe uma apuração clara e independente. Não se trata 
de política partidária. Não se trata de esquerda ou direita. 

Trata-se de uma regra que deveria valer para 
todos: quando existe dúvida relevante so-
bre um possível conflito de interesses, o primei-
ro dever é preservar a confiança na instituição. 

As empresas já aprenderam isso. O Estado também pre-
cisa aprender. 

Porque, no fim, a segurança jurídica depende de uma coisa 
muito simples: saber que as regras valem para todos e que 
quem tem o poder de decidir não tem interesse no resultado. 

É assim que se constrói confiança. E sem con-
fiança não há investimento, não há cresci-
mento e não há desenvolvimento sustentável.
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O desenvolvimento chinês e a IA
Encontro teve a participação da coordenadora da Câmara Chinesa de Comércio do Brasil

A Inteligência Artificial (IA) está redefinindo a maneira 
como aprendemos, inovamos, administramos empresas 
e tomamos decisões, e poucos países compreenderam 
essa mudança tão bem quanto a China. Logo, debater e 
entender a estratégia chinesa de desenvolvimento se tor-
nou indispensável. Foi com essa motivação que por inicia-
tiva dos Conselhos Empresariais de Inteligência Artificial 
e Segurança Cibernética e de Assuntos Internacionais 
que a ACMinas recebeu a coordenadora da Câmara 
Chinesa de Comércio do Brasil (CCB), Amanda D’Avila. 

Com o tema “China: Uma potência na era da inteligên-
cia artificial”, D’Avila apresentou aspectos relevantes do 
desenvolvimento chinês em relação à IA, além das ex-
pectativas para o futuro desse cenário. A coordenadora 
enfatizou ainda o compromisso da organização para o 
aprimoramento dos negócios entre as duas nações. “A or-
ganização tem o propósito de ser uma ponte entre os mer-
cados brasileiro e chinês, apoiando empresários na con-
cretização de negócios entre os dois países”, comentou.

“No ano passado, a China investiu cerca de US$ 174 
bi em mais de 6200 empresas integradas à IA. O que 
mais diferencia a China do Brasil, nesse aspecto, é 
que lá o país entende esse tipo de investimento como 
uma estratégia de governo”, afirmou Amanda D’Avila. 
Sobre as expectativas para o futuro dos investimentos 
no ramo da Inteligência Artificial, ela revela o objetivo 
chinês de manter o foco no setor, mantendo-se como 
referência. “A China vai continuar investindo e vai bus-
car esse lugar de ser vista como um importante player 
na questão da IA. A previsão é de que até 2030 o 
país tenha 90% do setor econômico integrado à IA.” 

Ainda sobre o uso da IA aplicado no dia a dia do país, a 
coordenadora explica o desenvolvimento de cidades in-
teligentes. “A China lançou ferramentas de acompanha-
mento do tráfego urbano, do clima, da qualidade do ar 
e de dados populacionais gerais, e a IA se retroalimenta. 
Ela gera dados, mas também produz certas conclusões 
e resoluções para os problemas diagnosticados.” Em re-
lação à indústria, Amanda D’Avila ressalta a estratégia 
chinesa de aplicar a IA para aprimorar a dinâmica de 
produção. “O primeiro incentivo é ampliar a capacidade 
produtiva, ou seja, aumentar a produção, reduzir custos e 

diminuir desperdícios. Mais de 30% das grandes indústrias 
na China já incorporaram a Inteligência Artificial nas ope-
rações, especialmente nos setores têxtil e pneumático”. 

O vice-presidente da ACMinas e coordenador dos 
Conselhos Empresariais, Marcos Brafman, aproveitou a 
oportunidade para ressaltar a importância do encontro. 
“Nós temos muito interesse em conhecer os fatores que 
levaram a China a se tornar essa importante potência 
mundial, quais as prioridades para as próximas déca-
das e como as empresas brasileiras e os nossos associa-
dos devem se posicionar frente a essa nova realidade.”  

Silvio Nazaré, presidente do Conselho Empresarial 
de Assuntos Internacionais, enfatizou a importância da 
IA na atualidade e a essencialidade de estudá-la. “A 
IA deixou de ser apenas uma tendência tecnológica 
para se tornar um dos principais fatores de competitivi-
dade, inovação e desenvolvimento em escala global. 
Nesse contexto, torna-se indispensável compreender o 
que se passa na China, país que hoje ocupa posição 
de destaque na pesquisa e aplicação da IA”, concluiu.

Luiz Guelman, presidente do Conselho Empresarial de 
Inteligência Artificial e Segurança Cibernética, ressaltou 
que a China não se destaca apenas pelo desenvolvi-
mento de suas tecnologias, mas pelo pouco tempo em 
que elas levam para se integrarem. “Talvez o aspecto 
mais impressionante não seja apenas a capacidade de 
desenvolver novas tecnologias, mas a velocidade com 
que elas deixam os laboratórios e passam a fazer parte 
do cotidiano, influenciando todos os setores”, afirmou.



6 Empreendedorismo 

Costura foi usada como metáfora para abordar os desafios do empreendedorismo 
e da aceitação de falhas

A beleza da imperfeição: CEME reflete 
sobre gestão e autoestima feminina

Para impulsionar a confiança e fortalecer a ges-
tão feminina no ambiente dos negócios, o Conse-
lho Empresarial da Mulher Empreendedora da AC-
Minas (CEME) realizou o Workshop “A beleza de 
ser incompleta - O feminino que floresce entre im-
perfeições”, no Automóvel Clube de Minas Gerais. 

A presidente do CEME, Adriana Macena, destacou 
que o evento foi pensado para que as participan-
tes se enxerguem como completas e imperfeitas. “Es-
tar aqui já demonstra que vocês estão em busca de 
se desenvolver. Acredito que a missão de florescer 
na vida de alguém é sublime, seja no outono ou in-
verno, na escassez ou abundância. Por isso, aprovei-
tem e se abram para o conteúdo de hoje”, comentou.

O evento celebrou o Dia do Florescer da Autoestima da 
Mulher, comemorado anualmente em 21 de setembro, 
iniciativa que destaca como a aceitação das vulnera-
bilidades e o desenvolvimento da autoestima são fer-
ramentas fundamentais para que lideranças femininas 
superem a busca pela perfeição, construam redes de 
apoio sólidas e alcancem uma performance mais sus-
tentável e autêntica à frente de seus empreendimentos.

O momento dedicado à interatividade entre as empre-
sárias teve foco no aprendizado e no desenvolvimento 
de habilidades. A palestra foi ministrada pela econo-
mista, artista e sócia da Papos & Retalhos Dulci Lima e 
pela consultora, especialista em perfil comportamen-
tal e parceira do Papos & Retalhos Rose Marchetti.

De acordo com Dulci, a atividade trouxe recordações 
da infância das empresárias. “Nós nos formamos quan-
do éramos crianças, então, lembrar daquela época é 
superválido, ainda mais quando pensamos em costura. 
Quero que esqueçam a perfeição e saiam do estere-
ótipo que devem ser profissionais em todos os am-
bientes. Não é sobre o pano, a linha ou a agulha. E 
sim sobre ser capaz de aceitar novos desafios, mesmo 
que não saia como planejado”, afirmou a economista. 

Além de utilizar a costura para aumentar a autoestima e pro-
mover o bem-estar, as empreendedoras compreenderam 

Workshop

Legado de vida
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a relevância de construir um legado. “Eu fui do mercado
financeiro por 30 anos e tenho certeza de que deixei 
um legado por onde passei, mas sinto que atualmente 
deixo uma mensagem ainda mais 
forte. Por exemplo, quando vo-
cês confeccionam uma almofada 
cujo o passo a passo eu ensinei, 
sinto que a missão da Papos & 
Retalhos está se cumprindo e sen-
do compartilhada”, relatou Dulci. 

A especialista em vendas, lideran-
ça e mudança comportamental de equipes, Morgana Li-
nhares, aproveitou para comentar sua experiência como 
participante do evento. “Confesso que não sou a pessoa 
que mais ama costurar, mas me fez refletir sobre várias 
questões internas. Eu não acredito que o passado define 
o futuro, ele me permite mudar de acordo com aquilo 

que tenho necessidade. Participar dessa atividade me 
fez lembrar de legado e do pavê da minha mãe. Vale a 
reflexão: o que estamos construindo e em que contexto 

estamos inseridas?”, questionou.  

“Nós trabalhamos diversas ha-
bilidades, a aceitação, a adap-
tabilidade e como reagimos às 
novidades. Como conclusão, en-
tendemos que é preciso planeja-
mento, atenção, concentração, 
coordenação e paciência. A habi-

lidade mais difícil é a de aceitar que, mesmo fazendo 
o melhor, às vezes não vai sair perfeito. Isso é aceitar 
as imperfeições”, ressaltou Rose. “Permita-se errar e vi-
ver o imperfeito. Quando nos permitimos ser assim, evo-
luímos. Florescer não é chegar à perfeição, e sim per-
mitir que a vida continue nos transformando”, finalizou.

“Acredito que a missão de 
florescer na vida de alguém 
é sublime, seja no outono 
ou inverno, na escassez 
ou abundância. Por isso, 
aproveitem e se abram 
para o conteúdo de hoje”

Perdão como ferramenta - chave 
no ambiente corporativo 

“O perdão não cabe em uma palavra. Ele é um 
processo, uma prática, um exercício que demanda 
repetição. Buscá-lo não é uma obrigação e não é 
atestado de superioridade sobre aqueles que não 
conseguiram perdoar ainda.” É o que afirmou An-
nemarie Richter, professora e mediadora de confli-
tos, durante sua palestra “O perdão como exercí-
cio de poder”, realizada por iniciativa do CEME. 

Richter enfatizou a importância de buscar perspectivas 
positivas sobre imprevistos e ações alheias considera-
das injustas. “Questionar o ‘porquê’ não resolve ne-
nhum problema. Essa é uma pergunta que procura um 
culpado, um motivo, uma causa. Mas o perdão come-
ça com outra pergunta: como agir sobre o que eu não 
escolhi viver, mas que ainda dói?” Ela enfatizou ainda 
que o ato de perdoar não está relacionado a esquecer 
acontecimentos difíceis, mas sim, a escolher como rea-
gir da forma mais positiva possível a ocorrências desa-

gradáveis. “Perdoar não significa negar o peso do que 
aconteceu, e muito menos buscar transformar o errado 
em certo. O perdão não é apagamento, é cicatriz.” 
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ACMinas reúne lideranças para 
debater as reformas no Brasil com 
Antonio Anastasia
Ministro citou as reformas política, tributária e judiciária em sua apresentação

A Associação Comercial e Empresarial de Minas 
(ACMinas) recebeu o ministro do Tribunal de Contas 
da União (TCU), Antonio Anastasia, para palestrar 
no Café Empresarial. Com a temática “As reformas 
inadiáveis de que o Brasil precisa”, Anastasia fez uma 
análise detalhada sobre o cenário nacional, destacan-
do a urgência de transformações estruturais no país. 

Segundo o ministro, “a recém-aprovada Reforma 
Tributária exige atenção prática por reduzir a auto-
nomia federativa ao centralizar a arrecadação na 
União. Já a Reforma Política, considero como a ‘mãe 
de todas’. A grande dificuldade é que sua imple-
mentação exige alto desprendimento dos parlamen-
tares para alterar o próprio sistema que os elegeu. 
Temos questões com a Reforma Previdenciária, que 
precisa de revisões para conter o déficit público.”  

Anastasia também comentou sobre a morosidade 
do Judiciário brasileiro. “No Brasil há quatro instân-
cias, que deixam o processo lento e contribuem para 

a insegurança jurídica. Não existe terror maior para 
um país do que a insegurança jurídica, porque com 
ela existente entre nós não temos investimentos”, afir-
mou. “A Reforma do Processo Judiciário tem que ser 
enfrentada com base na tentativa de prestigiarmos 
soluções extrajudiciais baseadas em conciliação, 
mediação, arbtragem e consensualíssimo. São no-
vos instrumentos que podem substituir a judicializa-
ção excessiva que temos no Brasil”, complementou. 

Para o ministro, não é possível ter uma política pública 
eficiente com educação, saúde, infraestrutura, seguran-
ça pública e fomento econômico, sem previamente ter 
uma gestão pública eficiente. “A Reforma Administrati-
va, aquela que cuida do aparato do estado e adminis-
trativo, parece-me imprescindível. Só que ela precisa 
de algo mais importante, modificação da cultura das 
pessoas. Uma mudança que vem dos líderes políticos, 
que sejam lideranças inspiradas e preparadas. A refor-
ma é feita para melhorar a eficiência do serviço públi-

8  Café Empresarial
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co. Funcionando bem, haverá redução do custo Bra-
sil e o aperfeiçoamento da máquina administrativa”.

Projeto Reforma do Estado
Brasileiro 
Durante a ocasião, o ministro recebeu das mãos do 
presidente da ACMinas, Cledorvino Belini, o livro Re-
forma do Estado Brasileiro e o Caderno Propositivo, 
iniciativa da entidade que reúne propostas para mo-
dernizar a gestão pública, fortalecer as instituições e 
desenvolver o país. “Denominado de ‘Inconfidência 
do Bem’, o projeto busca retomar o papel histórico de 
Minas Gerais na condução de mudanças importantes 
para o país. A proposta é promover uma visão mais 
moderna e responsável sobre o funcionamento do Es-
tado e o desenvolvimento do Brasil”, destacou Belini.

“Nenhuma iniciativa que já vi se assemelha a esse 
documento que recebo hoje. Acredito que qual-
quer governo, seja de esquerda ou direita, que ti-
ver noção da importância desse tema vai acolher 
esse conteúdo de braços abertos”, relatou Anastasia.

O ex-presidente da ACMinas, José Anchieta da Silva, 
aproveitou para perguntar ao ministro. “A ACMinas 
ousou traçar um plano de rotas para o Brasil e preci-
sa continuar caminhando. O que a entidade pode 
fazer para sair do discurso e ir para a realidade?”

“Aproveitem o ano eleitoral e identifiquem parlamen-
tares mineiros que têm voz ativa no Congresso. É 
relevante buscar uma voz para se associar ao pro-
jeto, ter uma pessoa com voz ativa. Além de ter al-
guém no parlamento, é importante buscar um profis-
sional da imprensa também”, respondeu Anastasia. 
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Novo presidente assume o 
Conselho MPE

Debate destacou a importância de métricas e da delegação eficiente para o crescimento 

dos negócios

Especialista aponta os pilares para 
tomada de decisão baseada em dados 
em reunião do Conselho de Micro e 
Pequenas Empresas

“Definir metas específicas e mensuráveis, que orien-
tem as decisões do negócio com foco e direção, mo-
nitorar faturamento, margem, custos fixos e variáveis, 
criar rituais semanais e mensais com a sua equipe 
para revisão de metas e análises e engajar a equipe, 
delegando com clareza são os quatro pilares para 
uma gestão eficaz”, afirmou a fundadora da Sëva 
Desenvolvimento Profissional, Luciana Rodrigues. Ela 
palestrou em reunião realizada pelo Conselho Empre-
sarial de Micro e Pequenas Empresas da ACMinas.

A partir da temática “Indicadores essenciais para MPEs: 
Como acompanhar resultados e tomar decisões funda-
das em dados”, a consultora apresentou pontos que me-
recem a atenção dos gestores. “Para MPEs com recurso 
limitado, o foco devem ser ações de baixo esforço e alto 
impacto. Essa escolha gera resultados imediatos sem 
sobrecarregar a equipe e nem drenar o caixa. E, nesse 
aspecto, entra a questão do líder. É importante que ele 
saiba delegar, pois a parte mais nobre de uma gestão 
é saber acompanhar, olhar estrategicamente e corrigir.”

“Muitas vezes, a pessoa se engana com a falsa sensação 
de que, se está fazendo muitas demandas está fazendo 
direito. Isso não necessariamente é uma lógica direta e 
na grande maioria das vezes é o inverso. O líder tem 
que saber delegar para utilizar bem o seu tempo fazen-

do aquilo que só ele pode fazer”, acrescentou Luciana.

Para o ex-presidente do Conselho, Edvar Dias Campos, 
o desafio é que os empresários compreendam a rele-
vância de pensar assim. “Como colocar isso na cabeça 
deles? Esse é o problema, o empresário muitas vezes 
acredita que só é possível fazer de uma forma e não per-
cebe que está errando. A gente não consegue tirar o em-
presário da rotina, para nos ouvir, por exemplo”, relatou. 

A palestrante respondeu que é necessária uma vira-
da de chave, que depende do líder. “Pode ser que a 
ACMinas seja uma ponte ou alguém aqui do Conse-
lho atue nesse sentido, mas não adianta se o dono da 
caneta não perceber que precisa de mudança. Infe-
lizmente. Só se a pessoa quiser”, argumentou Luciana.

Na mesma ocasião, aconteceu a passagem do bastão 
da presidência do Conselho Empresarial de Micro e Pe-
quenas Empresas com a saída de Edvar Dias 
Campos para a entrada de Anderson França
Edvar dedicou-se ao Conselho por 15 
anos e prestou relevante contribuição,

10 Fomento10
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Integração com os demais 
Conselhos

propiciando debates de temas relevantes ao ambiente 
de empreender e do empreendedor em Belo Horizonte.  

Anderson França é pós-graduando em Inteligência Artifi-
cial aplicada à Gestão Empresarial e em Gestão de Ne-
gócios, pela Fundação Dom Cabral (FDC). Formado em 
Direito pela Faculdade Milton Campos, é especialista em 
Marketing Digital pela Escola Superior de Propaganda e 
Marketing (ESPM), com certificação pelo GMSP. Possui 
mais de 20 anos de experiência no mercado publicitário, 
atuando na gestão estratégica de contas, planejamento 
e relacionamento com clientes e parceiros. É sócio-fun-
dador da ORO.AG, diretor pleno da ACMinas e diretor 
de comunicação do Sindicato das Agências de Propa-
ganda do Estado de Minas Gerais (SINAPRO-MG).

Ele afirmou que pretende dar continuidade ao pla-
nejamento definido para 2026. “Ainda teremos um 
encontro que irá debater sobre funil de vendas, reten-
ção, branding e marca empregadora, provavelmente 
em novembro. Já em dezembro, a ideia é fechar o ano 
apresentando um balanço de ações e as futuras ações.” 

Ainda segundo o novo presidente, o Conselho rea-
lizou um levantamento para entender o nível de ma-
turidade das empresas associadas. “Isso justamen-

te para calibrar os temas em 2027, de acordo com 
a realidade de quem está na ponta. A partir desse 
diagnóstico, os associados podem esperar um ano 
de conteúdos direcionados e com soluções fáceis 
de aplicar no dia a dia dos negócios”, explicou.

Trabalhar de forma integrada com os demais Conse-
lhos Empresariais da ACMinas também será uma das 
prioridades. “Uma temática que já está no nosso radar 
é a Reforma Tributária, por trazer preocupações para 
empresas do Simples Nacional quanto ao aprovei-
tamento de créditos tributários, com risco de perda de 
competitividade em contratos ou elevação da carga 
tributária. Essa pauta já faz parte da agenda de de-
bates da ACMinas e podemos ter a contribuição de 
colegas de outros Conselhos”, salientou Anderson.

“Vamos seguir atuando na origem, levando as dificuldades 
reais do pequeno e médio empresário para dentro das dis-
cussões institucionais da ACMinas e, a partir delas, para o 
diálogo com o poder público”, finalizou o novo presidente.
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ACMinas e Filarmônica assinam parceria 

“A ACMinas, em seus 125 anos, trabalha com vigor 
pelo desenvolvimento econômico e social de Minas 
Gerais e do Brasil. E, no meio de todo esse trabalho, 
há também um espaço muito importante reservado 
à cultura”, afirmou Cledorvino Belini, presidente da 
ACMinas, durante a cerimônia de oficialização da 
parceria entre a Associação Comercial e Empresa-
rial de Minas (ACMinas) e o Instituto Filarmônica de 
Minas Gerais, organização social responsável pela 
gestão da Orquestra Filarmônica de Minas Gerais.

A iniciativa reforça o compromisso de ambas as institui-
ções com o desenvolvimento cultural, social e econômico 
de Minas Gerais, ao aproximar o setor empresarial de 
uma das mais importantes orquestras da América Latina 
e ampliar o acesso à cultura de excelência para seus as-
sociados. Na sala Minas Gerais, a assinatura do docu-
mento de legitimação da relação entre as organizações 
marcou o início de uma trajetória que almeja o incenti-
vo aos setores empresarial e cultural de Minas Gerais.  

Belini ressaltou ainda o desejo da entidade de bene-
ficiar o maior número possível de pessoas a partir da 
parceria. “Queremos trabalhar e engajar cada vez 
mais para desenvolver a atuação dos nossos parceiros 

e associados, além de proporcionar a essas pessoas 
novas experiências culturais na Filarmônica”, comentou. 

Segundo o Presidente do Instituto Cultural Filarmônica, 
Wilson Brumer, a parceria com a ACMinas marca o iní-
cio do projeto Empresa Amiga da Filarmônica. “É uma 
honra iniciar esse projeto ao lado da ACMinas, entidade 
reconhecida, respeitada e que, há mais de um século, 
contribui com o desenvolvimento de Minas Gerais. As 
parcerias com associações e entidades de classe são 
fundamentais para o fortalecimento da Filarmônica. Uma 
instituição cultural como a nossa depende de patrocínios 
para cumprir sua missão e seguir a oferecer uma progra-
mação artística de excelência. Mais do que buscar apoio, 
precisamos construir relações nas quais as empresas 
percebam o valor agregado dessa aproximação para 
suas marcas, seus colaboradores e públicos”, ressalta.

Um dos desafios do Instituto Cultural Filarmônica, segundo 
Brumer, é ampliar o público que frequenta a Sala Minas 
Gerais, além de, estrategicamente, aumentar o número de 
patrocinadores. “Hoje, nossos maiores apoiadores finan-
ceiros são grandes empresas. Contudo, também a conju-
gação de pequenas e médias organizações tem, como 
aspectos positivos, agregação de público e ajuda finan-

A integração entre as instituições busca ampliar o diálogo entre os setores empresarial e cultural

Capa
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“A parceria com a Filarmônica 
de Minas Gerais simboliza esse 

compromisso histórico de 
fortalecer iniciativas que 

inspiram pessoas, preservam nossa 
identidade e contribuem para

 uma sociedade mais 
preparada e mais humana. 

Investir em cultura é investir no 
futuro do Estado.” 

A parceria                              
A sala Minas Gerais é considerada uma das melhores 
salas de concerto do mundo em qualidade acústica. E a 
música não fica apenas entre as paredes da Sala: a Or-
questra também se apresenta em praças e espaços pú-
blicos de Belo Horizonte e de outras cidades pelo Brasil, 
ampliando o acesso à música de concerto e levando 
essa experiência a públicos cada vez mais diversos.

Ao longo da Temporada, a Orquestra apresenta dife-

rentes séries de concertos, com repertórios que vão 
dos grandes clássicos às obras contemporâneas, 
além de espetáculos especiais, concertos temáticos 
e apresentações para públicos de todas as idades.

Para quem deseja viver essa experiência de forma 
contínua, a Filarmônica oferece os pacotes de assi-
naturas, que garantem lugar reservado ao longo da 
temporada, economia na compra dos ingressos e 
uma série de benefícios exclusivos, permitindo acom-
panhar de perto toda a programação da Orquestra.

ceira”, afirma, ao destacar que, para tais empresas, a par-
ceria é ótima, e não representa desembolso financeiro. 

Neste sentido, quem melhor pode fazer a aproximação 
entre a Filarmônica de Minas Gerais e as pequenas e 
médias empresas? “Os órgãos de classe”, responde Bru-
mer: “Não temos braço para fa-
zer tudo isso. Ao mesmo tempo, 
sou um adepto das parcerias. 
No caso, começamos com a 
ACMinas e, certamente, expan-
diremos para outros entidades. A 
ACMinas tem mais capacidade 
de se aproximar das empresas 
do que nós, o que também será 
muito útil para ela, pois atende-
rá seu próprio associado. Como 
contrapartida, podemos, por 
exemplo, ceder ingressos às empresas, para que seus 
funcionários e clientes frequentem mais a Sala Minas 
Gerais. Desse modo, ampliamos o público da Orquestra, 
sem desembolso das empresas. Afinal, nosso objetivo é 
sempre fazer da música um fator de inserção social”.  

Para o presidente da ACMinas, Cledorvino Belini, há 
125 anos, a Associação acredita que o desenvolvimento 
de Minas Gerais passa pela economia, pela educação 
e, também, pela cultura. “A parceria com a Filarmônica 
de Minas Gerais simboliza esse compromisso histórico 

de fortalecer iniciativas que ins-
piram pessoas, preservam nossa 
identidade e contribuem para 
uma sociedade mais preparada 
e mais humana.  Investir em cultu-
ra é investir no futuro do Estado. 

A ACMinas sempre defendeu 
que prosperidade não se mede 
apenas pelos indicadores eco-
nômicos. Ela também se expres-
sa na capacidade de um povo 

preservar sua cultura, valorizar seus talentos e ampliar o 
acesso à arte. A parceria com a Filarmônica de Minas 
Gerais é a materialização dessa visão e reafirma que 
o setor empresarial tem papel fundamental no fortaleci-
mento da vida cultural do nosso Estado”, comenta Belini.
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10%
•	 de desconto na compra de pacotes de assi-

naturas da Temporada 2027;

•	 de desconto na compra de ingressos avulsos 
para os concertos das séries de assinatura (Al-
legro, Vivace, Presto, Veloce e Fora de Série);

•	 de desconto na aquisição do Cama-
rote Corporativo da Sala Minas Ge-
rais, uma opção diferenciada para re-
ceber convidados, clientes e parceiros 
em uma experiência cultural exclusiva.

Benefícios para associados da ACMinas

Por meio desta parceria, os associados da 
ACMinas têm acesso a condições especiais:

Para fazer uso dos descontos nos ingressos e 
assinaturas, o associado deve entrar em con-
tato com o relacionamento da ACMinas. 

Mais do que assistir a um concerto, esta é uma 
oportunidade de vivenciar a música de forma ins-
piradora, fortalecer conexões e fazer parte de uma 
instituição que, há mais de 18 anos, transforma a 
vida de milhares de pessoas por meio da cultura.

Esperamos você na Sala Minas Gerais.

Orquestra Filarmônica 
de Minas Gerais        
A Filarmônica de Minas Gerais reafirma, a cada con-
certo e com uma vigorosa programação, sua voca-
ção pela excelência artística. Referência no Brasil e 
no mundo desde sua fundação, em 2008, é resulta-
do de uma política pública do Estado de Minas Ge-
rais, seu principal mantenedor. Conduzida por seu 
Diretor Artístico e Regente Titular, Fabio Mechetti, a Fi-
larmônica é composta por 90 músicos de todas as 
partes do Brasil, da Europa, da Ásia e das Américas. 

A orquestra recebeu numerosas menções e prêmios, 
possui 20 álbuns gravados e obteve uma indicação 
ao Grammy Latino em 2020. As temporadas de con-
certos são realizadas na Sala Minas Gerais, sua sede 
em Belo Horizonte, em seis séries, sinfônicas e de mú-
sica de câmara, em que são interpretadas obras do 
repertório clássico ao contemporâneo, com convida-

dos de destaque nos cenários nacional e internacional.

Cumprindo com sua missão de difundir e promover o 
acesso à música de concerto, a Filarmônica mantém 
relevante programação gratuita e de cunho educa-
cional em Belo Horizonte e outras cidades do esta-
do. Possui, ainda, ações de formação profissional e 
realiza transmissões ao vivo de suas apresentações.

Referência internacional por seu projeto arquitetônico e 
acústico, a Sala Minas Gerais é considerada uma das 
principais salas de concerto da América Latina. Juntas, Fi-
larmônica e Sala Minas Gerais vêm transformando a ca-
pital mineira num importante polo da música de concer-
tos e apresentações para públicos de todas as idades.

Para quem deseja viver essa experiência de forma 
contínua, a Filarmônica oferece pacotes de assinatu-
ras, que garantem lugar reservado ao longo da tem-
porada, economia na compra dos ingressos e uma 
série de benefícios exclusivos, permitindo acompa-
nhar de perto toda a programação da Orquestra.
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Turismo em pauta: Conselho debate 
novas oportunidades e acesso a 
crédito para o setor
Reuniões abordaram o potencial do turismo científico em Minas Gerais e as alternativas 

de financiamento do BDMG para empresas do setor.

“O turismo científico consiste em viagens de pesquisado-
res, estudantes e voluntários que participam da concep-
ção, da realização ou da disseminação efetiva de conhe-
cimento científico junto a públicos não especializados.” É 
o que explicou o professor científico Michel Bregolin, con-
vidado por iniciativa do Conselho Empresarial de Turismo 
da entidade. Com o objetivo de ampliar o conhecimento 
sobre essa categoria de turismo, Bregolin apresentou as 
principais questões relacionadas e, em especial, a exis-
tência abundante desse tipo de turismo em Minas Gerais.

O professor comentou ainda a imprescindibilidade de 
que os conhecimentos sobre o estado sejam forma-
dos com base em estudos específicos. “É preciso ter 
um olhar cuidadoso e diagnosticar, de acordo com as 
características de cada local, o que possui viabilidade 
para trabalhar em termos de turismo científico”, disse.

Flávia Badaró, presidente do Conselho, ressaltou a im-
portância do encontro para a ampliação do setor tu-
rístico com enfoque científico no estado. “Detectamos 
que em Minas há muitas possibilidades para esse tipo 
de turismo, então, discutimos como o poder público e 
a iniciativa privada podem dar mais atenção a esse 
ramo.” Badaró ainda aproveitou a oportunidade para 
destacar sua satisfação com a participação do pro-
fissional Michel Bregolin, com capacitação específi-
ca no tema. “Foi muito interessante ouvir, vindo de um 
especialista, as características do turismo científico e a 
importância de promovê-lo em nosso estado”, afirmou.

Considerando a existência de cenários empresa-
riais marcados por insegurança financeira e impre-
visibilidade, o Conselho Empresarial de Turismo da 
ACMinas se reuniu para apresentar e explicar ao 
micro e pequeno empresário mineiro as diversas possi-

bilidades de financiamentos disponíveis junto ao Ban-
co de Desenvolvimento de Minas Gerais (BDMG).

“Para o micro e pequeno negócio, ao contrário do-
que possa parecer, é muito simples acessar o crédito 
BDMG. Hoje, especialmente sobre o turismo, nós temos 
disponíveis linhas de créditos para médias e grandes 
empresas”, destacou o gerente de Relacionamento de 
Micro e Pequenas Empresas do Banco de Desenvolvi-
mento de Minas Gerais (BDMG), Matheus Teixeira.

Matheus Teixeira apresentou ainda os diferenciais do 
banco no apoio ao pequeno empreendedor. “Todo o 
processo é digital, desde a simulação do cliente, a aná-
lise de crédito, a contratação e a liberação do crédito. 
Nada deve necessariamente ser físico e isso acelera e 
facilita muito mais o processo, mas ainda é possível fazer 
da forma tradicional. A segunda etapa do processo é uma 
proposta de financiamento, e aí sim o BDMG pede mais 
informações da empresa, quem são os sócios e o patri-
mônio de cada um, além de informações de contato, que 
também são todas informações fáceis de se conseguir.”

“A partir da análise de crédito, em até duas horas, já é 
possível obter uma resposta definitiva sobre qual o valor 
aprovado, a taxa e o prazo. E, se desejar, ir para a fase 
de contratação, liberando o crédito em até três dias úteis”, 
comenta Teixeira, ao descrever as fases finais do processo. 

BDMG e o suporte financeiro 
ao turismo

Turismo 15
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ACMinas promove “Diálogo com 
candidatos”
Agenda empresarial no centro do debate para Governo do Estado e Senado

Ouvir, dialogar e apresentar propostas para o futuro de 
Minas Gerais. Com esse propósito, a Associação Co-
mercial e Empresarial de Minas (ACMinas) promoveu, 
ao longo do mês de setembro, uma série de encontros 
com candidatos ao Governo do Estado e ao Senado, 
criando um espaço institucional para que empresários, 
dirigentes e associados conheçam as prioridades e 
propostas de cada candidatura e, ao mesmo tempo, 
apresentem as principais demandas do setor produtivo. 

Durante os encontros, o candidatos receberam o 
Livro da Reforma do Estado Brasileiro e o Cader-
no Propositivo, documentos que reúnem reflexões e 
propostas da entidade para o aprimoramento da 
gestão pública e a construção de um ambiente mais 
favorável ao desenvolvimento. A iniciativa também 
permite que a ACMinas conheça as diferentes vi-
sões para o Estado e leve aos candidatos temas 

considerados estratégicos para Minas Gerais, en-
tre eles infraestrutura, educação, segurança pública, 
ambiente de negócios, desenvolvimento econômi-
co, eficiência da gestão pública e reforma política.

A proposta da entidade é contribuir para um debate 
qualificado sobre os desafios e as oportunidades de 
Minas, aproximando o setor empresarial dos postulan-
tes ao Executivo estadual.  Ao abrir as portas para os 
diferentes candidatos, a ACMinas reforça seu papel 
de representação institucional do setor produtivo e de 
interlocução com os agentes públicos. A entidade des-
taca que os encontros têm caráter institucional, plural e 
independente, sem vínculo ou preferência político-par-
tidária, buscando assegurar espaço equivalente para 
a apresentação das propostas e para o diálogo sobre 
os caminhos para o desenvolvimento de Minas Gerais.

Aécio Neves - PSDB (23/09) Carlos Viana - PSD (11/09)

Domingos Sávio - PL (08/09) Marília Campos - PT (22/09)

Candidatos ao Senado por Minas Gerais
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Alexandre Kalil - PDT (14/09) Flávio Roscoe - PL (02/09)

Gabriel Azevedo - MDB (21/09)

Luís Eduardo Falcão - Republicanos Mateus Simões - PSD (25/09)

Candidatos ao Governo de Minas Gerais

Jarbas Soares Júnior - PSB (18/09)
Representante do candidato a governador, 

Patrus - PT

17/09
Representante do candidato a governador, 

Cleitinho - Republicanos
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Conselhos em ação
Os Conselhos Empresariais da ACMinas se reuniram para analisarem as ações realizadas no 

primeiro semestre de 2026 e, a partir disso, ordenar o planejamento das ações institucionais para 

a segunda metade do ano. O encontro, guiado por Cledorvino Belini, presidente da entidade, 

e Marcos Brafman, vice-presidente e coordenador dos Conselhos Empresariais, enfatizou o 

compromisso da entidade com a valorização e o desenvolvimento do setor empresarial.

Agronegócio

Assuntos Internacionais

Assuntos Jurídicos 

Comunicação

Cumprindo seu objetivo de expandir o alcance do agro-
negócio mineiro e integrá-lo a outros setores, no primei-
ro semestre de 2026, o Conselho marcou presença em 
eventos do setor e realizou participações ativas em pro-
jetos como o “Agronegócio Mirim”. Com foco em am-
pliar a atuação do agronegócio do estado e valorizar 
os empresários do ramo, o Conselho planeja, ainda em 
2026, o desenvolvimento da Cartilha do Agronegócio. 

A realização de visitas institucionais e a recepção 
de cônsules internacionais marcam a atuação do 
Conselho neste ano e se mantêm como parte do 
planejamento para os meses que seguem. O Con-
selho é destaque ainda no desenvolvimento e na 
produção do Minas Gerais Business Guide, que 
apresenta um panorama da economia e cultura mi-
neiras, facilitando o acesso a informações confiáveis 
para quem deseja empreender ou investir no estado.

Em um cenário de grandes mudanças, marcado pela 
implementação da Reforma Tributária, as atividades 
do Conselho buscam orientar o empresário em meio 
às mudanças jurídicas do país. O lançamento do cur-
so sobre a Reforma Tributária, composto por doze 
aulas temáticas, possibilitou que 24 alunos amplias-
sem seus conhecimentos sobre o assunto. O Con-
selho planeja ainda o lançamento de uma cartilha 
sobre a Reforma Tributária e seus desdobramentos.

A atuação do Conselho em 2026 é marcada pela 
idealização do projeto “Minas Gerais e seus valo-
res”e, ainda, pela delineação da campanha de va-
lorização dos veículos de comunicação, mantendo 

o objetivo institucional de valorizar a comunicação 
mineira e agregar a ela ainda mais credibilidade.

O Conselho reforça seu objetivo relacionado à valori-
zação e ao impulsionamento da cultura, reconhecen-
do o setor como símbolo de identidade e de geração 
de renda. Seu foco se mantém no projeto de elevação 
do Santuário do Caraça a Patrimônio Documental da 
Humanidade, em comemoração aos seus 250 anos.  

Em contexto nacional marcado por imprevisibilidades 
financeiras, o Conselho de Economia mantém seu objeti-
vo de acompanhar as recorrentes mudanças no cenário 
econômico e facilitar a tomada de decisões por parte dos 
empreendedores mineiros. Em parceria com o Conselho 
Empresarial do Agronegócio, o Conselho planeja o de-
senvolvimento de uma cartilha sobre Economia Circular, 
além da produção de um boletim de análise de conjuntura.

Mantendo-se ativo no aprimoramento da educa-
ção em Minas Gerais, o Conselho planeja construir 
parcerias para a ampliação da alfabetização ple-
na no estado, além de trabalhar para a viabilização 
do acesso de mais estudantes à Orquestra Filarmôni-
ca. E ainda, com o impulsionamento do projeto-pilo-
to “Território Educativo”, produzido na regional Nor-
deste da capital mineira, o Conselho reforça seu 
compromisso com o avanço educacional do estado

O Conselho segue acompanhando novas concessões 

Cultura

Economia

Educação

Infraestrutura e Logística

Conselhos18
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Inovação e Indústria Criativa

Inteligência Artificial e 
Segurança Cibernética

rodoviárias, capazes de alterar o cotidiano da popu-
lação de Belo Horizonte, e a articulação para investi-
mentos na malha ferroviária da VLI Logística. Além disso, 
celebra a efetivação da Linha 2 do metrô da capital, re-
forçando seu compromisso com a melhoria da mobilida-
de da população da cidade e da região metropolitana.

O Conselho mantém seu foco no posicionamen-
to de marcas e amplia sua proposta relaciona-
da à criação de conteúdos, com o intuito de res-
gatar cases de inovação dos associados, em 
resposta à queda de Minas no ranking de inovação.

A contribuição direta do Conselho com a elaboração 
do Caderno Propositivo da Reforma do Estado Brasileiro, 
a elaboração do artigo “Quando a segurança digital 
penaliza o cliente” e o acompanhamento do Marco 
Legal da Inteligência Artificial no Brasil representam a 
atuação do Conselho em 2026. O planejamento de 
uma cartilha sobre a implementação da inteligência ar-
tificial nas empresas também integra as ações do Con-
selho, especialmente para o segundo semestre do ano

A atuação do Conselho é marcada pela missão de ca-
pacitar jovens líderes empresariais, preparando-os para 
o impulsionamento do setor empreendedor mineiro. A 
realização de eventos de capacitação e a idealiza-
ção dos projetos sociais “Segunda Moeda” e “Projeto 
Afeto” representam a atuação do Conselho em 2026.

O Conselho se mantém como representan-
te ativo da entidade no Conselho Estadual de 
Política Ambiental (COPAM) e no Conselho 
Municipal de Política Urbana (COMPUR), além de par-
ticipar da idealização da cartilha de Economia Circular.

A nomeação de Anderson França como presiden-

te marca a atuação do Conselho, que se man-
tém direcionado em seu compromisso com a 
geração de soluções para micro e pequenos em-
presários mineiros, especialmente com o projeto “Tri-
lha da pequena e média empresa em movimento”.

O Conselho ressalta a aprovação do projeto de lei que 
prevê incentivos governamentais para projetos relacio-
nados a materiais críticos. O planejamento de 2026 in-
clui ainda a criação de um grupo temático de discussões

O lançamento da quarta edição do Mérito Empre-
sarial ACMinas marca as atividades do Conselho no 
segundo semestre do ano, acompanhado da institu-
cionalização da “Trilha da Produtividade”, em parce-
ria com a Academia Brasileira da Qualidade (ABQ).

O Conselho mantém seu compromisso com a am-
pliação de debates que viabilizam o setor da saúde 
em Minas, mantendo-se alinhado aos interesses em-
presariais. O foco para o restante de 2026 será di-
recionado à expansão do segmento de casas para 
idosos, além de também se preocupar com a bai-
xa adesão de profissionais de saúde à associação.

Em uma sociedade marcada pela instabilidade na segu-
rança pública, o Conselho idealizou um projeto de lei para 
registro de celulares, a fim de evitar compras e vendas de 
aparelhos roubados ou furtados. Além disso, acompanha 
o projeto “Muralha BH”, que busca promover um suporte 
legal e técnico à prefeitura de Belo Horizonte em relação 
ao reconhecimento de indivíduos via inteligência artificial.

A realização de eventos inovadores marca a atua-
ção do Conselho em 2026, discutindo temas como 
turismo científico e o financiamento para micro e pe-
quenos empresários do setor. O Conselho se mantém 
ativo também no projeto de elevação do Santuário 
do Caraça a Patrimônio Documental da Humanidade.

Jovens

Sustentabilidade

Micro e Pequena Empresa

Mineração e Siderurgia

Produtividade

Saúde

Segurança

Turismo
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ACMinas promove networking 
Participantes aproveitaram o evento para firmar novas parcerias 

Para viabilizar novas parcerias e oportunidades de 
negócios entre empresários de Belo Horizonte, a As-
sociação Comercial e Empresarial de Minas realizou 
uma nova edição do Encontro de Negócios. Com a 
presença de 31 empreendedores de diversos segmen-
tos, cada um deles teve a oportunidade de apresentar 
sua empresa, produtos e serviços por até 3 minutos.

Segundo a diretora executiva da Duo Consultoria, 
Júnia Gomes, participar do encontro foi uma ótima 
oportunidade. “É interessante ver tantas pessoas e em-
presas com soluções muito criativas que podem nos 
auxiliar nos processos do dia a dia. Sempre que pos-
sível a gente quer fazer parte, porque nos engran-
dece e projeta os negócios de outros associados.”

Já para a CEO da Alore - Boutique de marketing, 
Brenda Caroline Santos e Silva, a dinâmica do even-
to foi um dos destaques. “A experiência é muito agra-
dável, tanto pela oportunidade de apresentar mais 
sobre a minha empresa, quanto também de conhe-
cer outros negócios. Gosto muito da dinâmica e 
dessa troca de networking, de relacionamento. Tem 
sido muito boa essa troca com outros empresários.”

O diretor da Total Assessoria Contábil, Gilmar Iná-
cio Silva, relatou que cada edição tem seu diferen-
cial. “Estar aqui pela segunda vez é incrível. É um 
evento muito dinâmico, mas em especial nessa edi-
ção senti que teve algo diferente. Pude criar mais co-
nexões com as pessoas. Tenho certeza de que a mi-
nha participação vai agregar muito nos negócios.”

Networking
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atualmente formam uma liderança conjunta. Cons-
truindo relações que se transformam em ações con-
cretas, a Allhands atua com a proposta de ampliar 
as redes de interações de quem lidera e aproximar 
empresários que possam contribuir para o cresci-
mento uns dos outros. Tiago Patrício ressalta a efici-
ência do método Allhands, alinhada à relação de 
confiança entre a empresa e os clientes desenvolvi-
da desde o início. “Buscamos pessoas interessadas 
em gerar valor, afinal, a qualidade de uma comuni-
dade depende de quem participa e de como essas 
pessoas se relacionam. A confiança construída ao 
longo do tempo permite conversas francas sobre 
questões que o empresário dificilmente consegue 
compartilhar em outros espaços”, conclui.

D2Cloud

No mercado desde 2020, a D2Cloud tem como 
propósito tornar a tecnologia mais simples, acessível 
e estratégica para empresas, em um trabalho 
que vai além de soluções prontas: o objetivo é 
entender a realidade e as particularidades de cada 
empreendimento, otimizando a tecnologia a seu favor.
Com Eduardo Viana, Débora Santos e Adinan Silvano 
à frente da empresa, sua atuação mais marcante 
deve-se à capacidade de traduzir assuntos técnicos 
para uma linguagem simples e próxima da realidade 
do cliente. “A tecnologia pode parecer complexa 
para quem não trabalha diretamente com ela, e 
acreditamos que nosso papel também é facilitar 
esse entendimento. Não queremos apenas entregar 
uma ferramenta ou resolver um problema pontual. 
Buscamos compreender o negócio do cliente e mostrar 
como a tecnologia pode efetivamente contribuir 
para sua produtividade, segurança e crescimento.”

Eu, associado 

Nutriguide

Com a missão de promover saúde, qualidade de 
vida e desempenho por meio de uma nutrição 
individualizada, a Nutriguide passou a integrar o 
mercado da nutrição há 22 anos, sob a liderança 
da nutricionista Fernanda Guide, que administra 
individualmente o negócio desde o início. A partir 
de uma atuação integrada entre nutrição clínica 
e esportiva, a Nutriguide atende desde pessoas 
focadas em saúde e emagrecimento até atletas de 
alto rendimento e praticantes de exercícios físicos.

Segundo Fernanda, o diferencial do acompanhamento 
nutricional da Nutriguide deve-se à prática 
de uma orientação realmente individualizada. 
“Cada indivíduo possui uma rotina e uma história, 
além de objetivos e dificuldades diferentes, e o 
planejamento precisa considerar essa realidade. 
Busco unir conhecimento técnico a uma comunicação 
simples e prática, para que a nutrição faça sentido 
e seja sustentável a longo prazo”, comenta.

Allhands

Quando se trata de incentivo ao empreendedor, é 
essencial proporcionar um ambiente marcado por 
aprendizado, pela troca de experiências e por dis-
cussões construtivas. A partir dessa perspectiva, a 
Allhands foi fundada em 2023, liderada por Tiago 
Patrício, Débora Corrêa e Isadora Drumond, que 

@fernandaguide.nutriguide

@allhandshub

@eduardovianaofc
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Hotel Quadrado e Rede San Diego unem 
tradição e futuro em Santa Bárbara
Parceria marca nova fase de um dos empreendimentos históricos da cidade e reforça o 
potencial turístico da região

Um dos símbolos da história e da hospitalidade 
de Santa Bárbara inicia uma nova etapa. O Ho-
tel Quadrado passa a ser administrado pela Rede 
San Diego Hotéis, em uma parceria que une a tra-
dição de um empreendimento histórico à experiên-
cia de uma rede hoteleira com atuação no mercado.

Restaurado e reinaugurado em 4 de dezembro de 
2002, durante as celebrações que antecederam o 
tricentenário de Santa Bárbara, o Hotel Quadrado 
tornou-se um dos marcos da revitalização do pa-
trimônio histórico da cidade. Ao longo de mais de 
duas décadas, o empreendimento consolidou sua 
presença na memória e na identidade do município.

Agora, a chegada da Rede San Diego represen-
ta um novo capítulo dessa trajetória. Para José An-
chieta da Silva, proprietário do Hotel Quadrado, 
a parceria reconhece a dimensão institucional que 
o empreendimento adquiriu ao longo dos anos. 

“Sempre consideramos a criação de Joaquim Quadrado 
e sua esposa Maria Quadrado como uma instituição que 
pertence a Santa Bárbara desde sempre”, afirmou. Para 
ele, a união representa o compromisso de duas institui-
ções com a cidade e com a valorização de sua história.

À frente da Rede San Diego, Ruy Barbosa de Araújo des-
tacou a responsabilidade de assumir a operação de um 
empreendimento que ultrapassa a atividade hoteleira. “O 
Hotel Quadrado carrega consigo a memória de muitas 
gerações. É um hotel que faz parte da história da cidade 
e que, ao longo dos anos, tornou-se um símbolo da hos-
pitalidade e da identidade de Santa Bárbara”, ressaltou.

A proposta da nova administração é preservar a essên-
cia do hotel, aliando a história do patrimônio à moder-
nização e à profissionalização da gestão. A expectati-
va é ampliar a experiência dos hóspedes e fortalecer o 
Hotel Quadrado como referência de hospedagem em 
Santa Bárbara e no circuito turístico de Minas Gerais.
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Uma nova marca,

um novo portal,

um novo jornal impresso.

Essencial para entender

a economia e os negócios

em Minas, há 92 anos.

O networking 
da economia 
mineira antes 
mesmo de 
existir essa 
palavra.
 

A impressão digital
da economia mineira.
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